
















Equipe e parte do elenco na pré-estreia no MON, em Curitiba
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Pré-estreia de Quase Inverno traz muito de Rolândia
	A Filme de Rodrigo Grota tem cenários das fazendas Bimini e Jatobá, São Rafael e Deizinho; rolandenses também estão na película 

O casarão da Bimini e o diretor Rodrigo Grota

Nesta sexta-feira (3), 
a partir das 20h30, 
o cine Vila Rica, de 
Londrina, recebe a 

pré-estreia do longa ‘Qua-
se Inverno’, em sessão úni-
ca, com presença de equipe 
e parte do elenco. Dirigida 
por Rodrigo Grota e produ-
zida pela Kinopus, a pelí-
cula teve grande parte de 
suas locações em Rolândia 
e conta com a figuração de 
vários rolandenses, que 
poderão se ver na grande 
tela. Depois da pré-estreia, 
o filme continuará no cir-
cuito de festivais até o fim 
do ano e só depois irá es-
trear no circuito comercial 
de salas de cinema. 

Entre os locais escolhi-
dos pela produção do Qua-
se estão as fazendas Bimini 
e Jatobá, mas há também 
imagens do São Rafael e 
do Deizinho do Vermelho. 
“O Deizinho está repre-
sentado na figuração com 
várias moradoras, com o 
caminhão gigante e o Fer-
nando Zabini com o mo-
nociclo. Eu também faço 
figuração”, revela Cássia 
Popolin, professora, histo-
riadora e fotógrafa. “Cerca 
de 80 a 90% do filme foi ro-
dado em Rolândia, princi-
palmente na Bimini”, afir-
mou Guilherme Peraro, 
da produtora Kinopus, em 
entrevista ao JR em julho 
de 2024.

O filme Quase Inverno é 
um drama, tem 93 minu-
tos de duração e sua clas-
sificação é para acima dos 
16 anos. O longa conta a 
história de três irmãs que 
retornam para a fazen-
da em que nasceram. Em 

meio ao reencontro com o 
irmão, recebem a visita de 
militares e encaram ques-
tões e segredos do passado. 
No elenco, além de atrizes 
consagradas como Esther 
Goes, estão atores e atrizes 
reconhecidos nacional-
mente e até fora do Brasil, 
como Guilherme Kirch, Si-
mone Iliescu, Ondina Clais 
e Luiza Quinteiro. 

Em julho de 2024, o JR 
foi até a Fazenda Bimini 
e conversou com o diretor 
Rodrigo Grota e com o pro-
dutor Guilherme Peraro, 
sócios na Kinopus. “Eu me 
lembrava do casarão da Bi-
mini, mas não o conhecia 
por dentro”, afirmava Gro-
ta, admirado com a cons-
trução. “O filme é uma his-
tória russa transportada 
para uma fazenda cafeeira 
do Paraná, um pouco antes 
da terrível Geada Negra’, 
revelava Grota.

A lembrança de Rodri-

go Grota vem das filma-
gens do curta-metragem 
‘Haruo Ohara’, produzido 
pela Kinopus em 2009, 
cujas locações também fo-
ram feitas na Bimini. Há 
muitos rolandenses fazen-
do a figuração nos sets de 
filmagem e que poderão 
se ver na pré-estreia des-

ta sexta ou quando o filme 
for oficialmente lançado. 

As gravações em Rolân-
dia mostram que a cultu-
ra pode ser muito viável 
quando se fala em econo-
mia. De acordo com Gui-
lherme Peraro, apenas em 
alimentação, com a com-
pra de produtos e contra-

tação de pessoas para co-
zinhar, cerca de R$ 40 mil 
ficam em Rolândia. Isso 
sem contar outros serviços 
contratados pela produ-
tora. Esses valores são de 
2024.

O filme foi baseado na 
peça ‘As três irmãs’, de 
Tchekhov, e Grota, autor 

do roteiro, viu pontos em 
comum entre o ambiente 
russo do começo do sécu-
lo passado e o brasileiro 
da década de 1970. “Há 
uma transição na Rússia 
de uma aristocracia rural 
que vai ficando decaden-
te para dar lugar para a 
burguesia industrial. No 
Paraná, e no Brasil, temos 
uma situação similar com 
a cultura cafeeira. O filme 
se passa em 1975 um pouco 
antes da Geada Negra”, re-
velou Grota.

Sobre o Villa Rica
Inaugurado em 1968, 

e fechado em janeiro de 
2001, o Villa Rica marcou 
época no centro de Londri-
na com sessões da meia-
-noite nos anos 1970, blo-
ckbusters nos anos 1980 e 
1990, e agora uma série de 
filmes de estilos variados 
após a sua reinauguração 
em abril de 2022.
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Rolândia: Festa Julina da Paróquia 
São Paulo começa nesta sexta

	A Programação segue até domingo com shows, quadrilhas, comidas típicas, almoço 
tradicional, espaço para crianças e transmissão do jogo do Brasil

Prova de kart faz 
homenagem a Senna 

neste domingo
	A A 3ª etapa do Circuito MF2 terá o troféu 

Ayrton Senna, em homenagem aos 51 anos da 
prova disputada pelo piloto em Rolândia

O Kart Club do Café (KCC) 
promove, neste domingo 
(05), a 3ª etapa do ‘Circuito 
MF2’ no kartódromo José 
Nicola Caliento, em Rolân-
dia, com uma prova que 
faz homenagem a Ayrton 
Senna pelos 51 anos de sua 
vinda à cidade para dis-
putar o Brasileiro de Kart, 
em 13 de julho de 1975. 
Por isso, os motores vão 
fazer barulho a partir do 
sábado (4) com os treinos 
livres. “Teremos pilotos da 
região (Rolândia, Marin-
gá, Marialva, Jandaia do 
Sul, Cambé, Londrina) e 
também do estado de São 
Paulo”, pontuou Marcelo 
Facião, presidente do KCC.

Localizada na Vila Ope-
rária, em Rolândia, a Pa-
róquia São Paulo Apóstolo 
realiza a 15ª edição de sua 
tradicional Festa Junina de 
sexta (3) a domingo (5). A 
programação reúne atra-
ções musicais, apresenta-
ções de quadrilhas, barra-
cas com comidas típicas, 
almoço tradicional, feijoa-
da, show de prêmios, espa-
ço kids, feira de artesanato 
e diversas atividades volta-
das para toda a família.

A abertura acontece na 
sexta com as barracas 
funcionando a partir das 
18h30 e a abertura oficial 
e o hasteamento do mastro 
junino às 19 horas. A noite 
segue com shows da dupla 
João Vinícius & Gustavo e 
um aulão de quadrilha com 
a Família Som Bell. Segun-
do Maria Carolina, respon-
sável pelo marketing da 
paróquia, a expectativa é 
repetir e até superar o su-
cesso das edições anterio-
res. “As nossas festas são 
sempre muito sucesso. A 
gente espera que o público 
deste ano supere o público 
do ano passado, que já foi 
muito bom”, afirma.

Gastronomia, cultura e 
atrações 

O sábado começa com a 
tradicional feijoada, ser-
vida a partir das 11h30, e 
continua com Santa Missa, 
apresentações das quadri-
lhas Unidos na Fé e Família 
Som Bell, além do show de 
Fabiano Santos & Banda. 
Já no domingo, o público 
poderá participar do al-
moço tradicional, servido 
às 11h30, seguido pelo tra-
dicional Show de Prêmios. 
À tarde, a programação 
continua com a abertura 
das barracas, Santa Missa, 
apresentação da Quadrilha 
das Coroinhas e o encerra-
mento com a Orquestra Ma-

Exposição de capacetes
As provas da 3ª etapa do 

‘Circuito MF2’ serão dispu-
tadas nas categorias Stock 
57, Light, Pró, Sprinter F4 
e na Batom (exclusiva para 
mulheres). 

O presidente do KCC 
também lembra que ha-
verá uma exposição com 
os capacetes dos três pilo-
tos brasileiros campeões 
mundiais da Fórmula 1: 
Emerson Fittipaldi, Nel-
son Piquet e Ayrton Senna. 
“Será um domingo de fes-
ta e de muita velocidade e 
todos estão convidados a 
assistir à etapa. Vale muito 
a pena”, finalizou Marcelo 
Facião.

ringaense de Viola Caipira.
Maria Carolina explica 

que o domingo costuma 
reunir o maior público. Se-
gundo ela, além da progra-
mação religiosa e gastro-
nômica, diversas atrações 
fazem com que famílias de 
Rolândia e de cidades vizi-
nhas prestigiem o evento. 
“O nosso público maior é 
no sábado à noite e, prin-
cipalmente, no domingo, 
por causa do almoço tradi-
cional seguido do show de 
prêmios. Também temos 
espaço kids, brinquedos 
para as crianças, feira de 
artesanato e café colonial. 
O pessoal da cidade e de 
toda a região tem recebido 
isso de maneira muito posi-
tiva”, pontuou.

As barracas oferecerão 
uma grande variedade de 
pratos típicos, entre eles 
pastel, espetinho, lanche 
de pernil, cachorro-quente, 
batata frita, bebidas, bolos, 
doces, caldo de mandioca e 
bolo de milho. Tanto a fei-
joada de sábado quanto o 
almoço de domingo custam 
R$ 60, com entrada gratui-
ta para crianças de até oito 
anos, e serão servidos ex-
clusivamente no local.

Jogão na Festa
Uma das novidades da 

15ª edição será um espaço 
especial dedicado à trans-
missão dos jogos da Copa 
do Mundo. No domingo, 
às 17h, o público poderá 
acompanhar, em um telão, 
a partida da Seleção Brasi-
leira sem precisar deixar 
a festa. “Como este é o ano 
da Copa do Mundo, criamos 
um espaço especial para 
a transmissão dos jogos. O 
principal será o do Brasil, 
no domingo. Durante a par-
tida teremos pipoca gratui-
ta, bolão e, logo depois, a 
apresentação da Orquestra 

Maringaense de Viola Cai-
pira. Será uma programa-
ção completa para toda a 
família”, destaca Maria Ca-
rolina.

A preparação para a fes-
ta começa muito antes da 
abertura oficial. Enquanto 
a decoração e a montagem 
das barracas ficam concen-
tradas na semana do even-
to, a cozinha inicia alguns 
preparos com cerca de 15 
dias de antecedência. “O 
molho artesanal de tomate 
para o cachorro-quente e o 
preparo da mandioca utili-
zada no caldo, por exemplo, 
começam cerca de quinze 

dias antes. Quando uma 
festa termina, nós já come-
çamos a pensar na próxi-
ma, avaliando novidades 
e melhorias. Além disso, 
cada pastoral fica respon-
sável por uma barraca e 
toda a parte de alvarás, 
patrocínios e organização 
começa aproximadamente 
três meses antes”, ressal-
tou.

Além da programação 
principal, a festa contará 
com brinquedos infláveis 
para as crianças, feira de 
artesanato, café colonial e 
dezenas de voluntários en-
volvidos na organização.


